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CAMPANHA SALARIAL 2013

DEFINIDA A PAUTA DE REIVINDICAÇÕES
 A assembleia realizada no SAESP, no dia 27.09.2013, definiu os itens que comporão a pauta 
de reivindicações referente à campanha salarial de 2013.

 Esta campanha salarial antecederá o grande evento que ocorrerá em vários estados             
brasileiros, que é a COPA DO MUNDO DE 2014, que estimulará uma grande demanda de usuários 
do transporte aéreo. O governo brasileiro investiu vultosos recursos financeiros na infraestrutura 
aeroportuária e as empresas aeroviárias deverão faturar muito com o aumento de turistas nacionais 
e internacionais que se deslocarão para presenciarem o maior evento futebolístico do mundo. Este 
é o momento ideal para a categoria aeroviária exigir melhores salários e condições de trabalho.

 Será reivindicado o reajuste salarial correspondente a 100% (cem por cento) do Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor-INPC-, a partir de 01 de dezembro de 2013.

 Sobre os salários já reajustados, pleiteia-se a aplicação de 5% (cinco por cento), a título de 
produtividade.

 Uma novidade na pauta deste ano, diz respeito à reivindicação do pagamento do programa de 
participação nos resultados, com a garantia mínima de distribuição de duas folhas de pagamento 
aos aeroviários, sendo 50% de forma linear e os outros 50% de forma proporcional aos salários.

 Considerando a realização da Copa do Mundo no Brasil, demandando redobrados esforços 
dos aeroviários, reivindica-se que as empresas paguem, a título de incentivo e reconhecimento, um 
ABONO COPA no valor equivalente a 100% do salário base no mês de julho de 2014. Destaca-se 
que várias empresas que atuam no segmento de turismo já definiram este pagamento como              
incentivo aos seus trabalhadores.

 Visando definir de uma vez por todas a questão do adicional de periculosidade, foi definida a 
reivindicação do pagamento de 30% do salário para os aeroviários cujas atividades estejam          
elencadas na Portaria DAC nº 265, de 21 de dezembro de 1962.

 Uma reivindicação que também merece destaque é a redução da jornada semanal de trabalho 
de 42 para 40 horas.
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AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS         R$ 1.115,76

AUXILIAR DE MANUTENÇÃO DE AERONAVES      R$ 1.226,20

AGENTE DE PROTEÇÃO          R$ 1.271,89

OPERADOR DE EQUIPAMENTO         R$ 1.440,00

MECÂNICO DE MANUTENÇÃO DE AERONAVES      R$ 1.800,00

AUXILIAR DE PISTA /RAMPA         R$ 1.200,00

OPERADOR DE PUSH BACK         R$ 1.800,00

SUPERVISOR DE SEGURANÇA/AEROPORTO       R$ 2.300,00

COORDENADOR/LÍDER DE RAMPA        R$ 1.800,00

ATENDENTE DE CALL CENTER         R$ 1.200,00

DESPACHANTE OPERACIONAL DE VÔO       R$ 3.250,00

AGENTE DE AEROPORTO/ATENDIMENTO AO PASSAGEIRO    R$ 1.500,00

PISOS SALARIAIS REIVINDICADOS

OUTRAS REIVINDICAÇÕES

A COPA DO MUNDO COMEÇARÁ 
PELOS AEROPORTOS!

 Outras reivindicações entregues ao sindicato patronal são referentes aos novos                       
valores de vale refeição (R$ 25,00/jornada de 6 horas e R$ 30,00/jornada de 8 horas); 
diária/hospedagem/alimentação (R$ 56,22 por refeição –almoço ou jantar- e 25% desse valor para 
café da manhã, quando não incluído na conta do hotel); cesta básica (R$ 333,00, para todos os     
aeroviários); remuneração de horas extras com adicional de 100% e de 150% para as trabalhadas 
nos domingos e feriados.

 A primeira rodada de negociações está marcada para o próximo dia 17.10.2013 e contará com 
a participação do SAESP e dos sindicatos de aeroviários do Rio de Janeiro, de Minas Gerais, da 
Bahia, de Brasília, do Ceará, do Pará, de Goiás, de Campinas, do Rio Grande do Norte, do Espírito 
Santo e da Região Amazônica; todos sob a coordenação da Federação Nacional dos Trabalhadores 
em Transportes Aéreos.


